

[image: ]








[image: ]





Orgia de Couro


Histórias Eróticas de Sexo Gay Explícito para Adultos Homossexuais, em Português


MANUEL GARCÍA









NOTAS


Manuel García © 2023


Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida de qualquer forma sem a permissão por escrito da editora, com a exceção de citações curtas usadas em artigos ou resenhas.


Este livro é inteiramente uma obra de ficção. Os nomes, personagens e eventos nele retratados são produtos da imaginação do autor. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, eventos ou lugares é inteiramente coincidente.


Nenhum dos personagens retratados nestas histórias tem menos de 18 anos de idade, está vinculado pelo sangue ou participa de atos dos quais não deseja fazer parte.


Impressão e Distribuição: Heinz-Beusen-Stieg 5 22926 Ahrensburg


Siga-me!


Clique aqui ou escaneie o código QR para me seguir (há uma história grátis esperando por você)!


allmylinks.com/erosandlovegay




[image: ]












LISTA DE CONQUISTAS DO REITOR


Frustrado com as políticas injustas de sua escola, um jovem bonito lidera um protesto em frente ao escritório do reitor.


A reação do reitor não é a esperada por Jaxon, mas ele concorda em falar com ele em seu escritório. Inexplicavelmente atraído por ele, Jaxon concorda.


Quando o reitor bate em Jaxon por sua falta de respeito, ele fica cada vez mais excitado.


Você não é gay, mas ele está prestes a receber uma surra desse homem mais velho e sexy!


"O que você quer?"


"Tratamento justo para os alunos!"


"Quando você quer isso?"


"Agora!"


A rua estava lotada com cerca de cem pessoas, e cada uma delas cantava em resposta às palavras que eu gritava no megafone. Elas me seguiram enquanto eu as conduzia pelo campus. A eletricidade corria pelo ar. Nós realmente faríamos a diferença hoje.


Levantei o megafone mais alto. Projetando minha voz do centro de minha estrutura magra, gritei mais alto. Todos os olhos voltados para mim fizeram minha pele formigar. Eu não estava acostumado a ter tantas pessoas olhando para mim.


"A administração da universidade não se importa com nós, estudantes! Desde que eles recebam a mensalidade que pagamos, podemos todos queimar no inferno. Será que estou falando a verdade, meus amigos?"


Ao meu redor, as pessoas explodiram em concordância. Elas gritaram e aplaudiram, batendo os pés e as mãos. Cartazes de protesto agitavam-se no ar. Levantei meu megafone para o céu e fiz com que meus braços se transformassem em um "V" que empurrava meu peito magro para a frente.


Os idiotas da Universidade Waterway teriam que prestar atenção em nós. Éramos barulhentos demais para sermos ignorados. Quando subi em uma pequena plataforma que me colocava alguns metros acima de todos os outros, eu sabia que seria a primeira coisa que os idiotas corporativos veriam. Jaxon, um garoto magro com uma boca grande, iria defender todos os pequenos que não tinham a chance de gritar em um megafone.


Do outro lado da rua, o maior prédio do campus brilhava ao sol. O escritório do reitor ficava lá dentro. Os sentimentos ruins em relação a ele vinham se acumulando há muito tempo. As políticas injustas da universidade ficavam cada vez piores a cada ano. E Hunter Landry era quem fazia as piores mudanças.


"A Universidade Waterway tem feito seus truques habituais, e já estamos fartos disso! Quem estamos aqui para ver hoje, meus amigos?"


"Hunter Landry!"


"Quem precisa sair de seu escritório banhado a ouro e ouvir o que seus alunos de verdade têm a dizer, meus amigos?"


"Hunter Landry!"


Houve um leve movimento do outro lado da rua. Na verdade, eu não sabia qual era a aparência de Hunter Landry - não tinha conseguido encontrar nenhuma foto dele na Internet -, mas tinha certeza de que ele não ousaria mostrar o rosto. Ninguém se atreveria, não quando uma multidão enfurecida estava quase pronta para linchá-lo.


Fiz uma grande demonstração de olhar de um lado para o outro, virando não apenas a cabeça, mas todo o meu corpo da esquerda para a direita. "Todos nós viemos aqui para ver Hunter Landry hoje, mas não o vejo em lugar nenhum! Será que ele está com medo demais para sair de seu escritório chique?"


Uma pessoa vaiou, depois outra. "Boo!" Eu gritei para o megafone. "Vaias para você, Hunter Landry!"


A porta giratória do prédio girou e um homem saiu. A visão dele tirou as palavras de minha garganta e fiquei em silêncio. Enquanto a multidão ao meu redor continuava a vaiar e gritar, eu apenas olhava para o homem que havia saído.


Ele era mais jovem do que eu esperava. Alto, com cachos castanho-dourados e um rosto que poderia partir corações. O terno que ele usava quase brilhava sob a luz do sol. Ele se ajustava às linhas de seu corpo, o tecido caro claramente cortado só para ele. Só o fato de vê-lo fez com que sentimentos engraçados percorressem todo o meu corpo. Eu nunca havia reagido dessa forma ao ver outro homem antes.


Não havia como eu saber, mas eu podia sentir. Esse homem era Hunter Landry.


Ele levantou a mão e acenou, com uma expressão de total calma em seu rosto esculpido. Embora estivesse do outro lado da rua, ele era perfeitamente audível sem levantar a voz quando perguntou: "Você queria falar comigo?"


Abaixei meu megafone para que minha respiração ofegante não fosse amplificada. Esse homem era tão bonito e estava disposto a conversar comigo e com os outros manifestantes. Bem, tive que deixar de lado meus hormônios repentinamente em fúria. Não era hora de me perguntar como e por que eu estava subitamente atraída por um homem. Não me permitiria pensar no quanto eu queria suas mãos em meu corpo. Eu tinha de defender os direitos dos alunos.


"Silêncio", gritei para minha multidão de apoiadores. "Dean Landry está aqui!" Alguns vaiaram novamente, mas eu os silenciei. "Era isso que queríamos, meus amigos. Vamos ser civilizados, vamos iniciar um diálogo. Dean Landry parece estar disposto a conversar."


O lindo reitor atravessou a rua em apenas alguns passos, e então estava bem ao meu lado na pequena plataforma. Inspirei, absorvendo o aroma de sua colônia almiscarada. Ele parecia ainda melhor de perto. Se ele estivesse disposto a ficar e conversar por algum tempo, seria difícil para o meu pênis que estava endurecendo.


Ele pegou o megafone de minhas mãos como se fosse seu. "Olá, pessoal", disse ele, com a voz tão calma e imponente quanto antes. "Obrigado a todos por terem vindo hoje, mas vou ter que pedir que vocês se retirem."


Quando os comentários da multidão começaram mais uma vez, Hunter levantou as mãos. Eles se calaram imediatamente. "Fico feliz em discutir as preocupações de vocês, mas pretendo fazer isso individualmente com seu líder. Presumo que você seja este homem aqui, o belo…".


"Jaxon", eu disse, com o coração disparado. Ele realmente tinha me chamado de bonito?


"Vou conversar com o Jaxon", disse ele, claramente sem se incomodar com minha gagueira. As pessoas provavelmente faziam isso com ele o tempo todo.


Ele me entregou o megafone de volta. "Discutiremos isso durante as bebidas", disse ele diretamente em meu ouvido.


Eu tremia. A proximidade dele estava fazendo meus joelhos fraquejarem e eu não tinha certeza de quanto tempo conseguiria ficar de pé. Esse homem era rico e poderoso, e eu tinha acabado de entrar em seu território acusando-o de todo tipo de coisa. Eu teria ficado nervosa mesmo se ele fosse feio. No entanto, sua incrível sensualidade me fez sentir como se estivesse prestes a desmaiar. Como eu poderia estar me sentindo assim em relação a outro homem?


Eu não deveria, mas me peguei imaginando como seriam aqueles lábios perfeitos contra os meus. Como seria seu corpo sob aquele terno justo. E como seria a sensação de seu pênis deslizando em minhas profundezas.


Hunter era um homem horrível, uma pessoa má. Acima de tudo, ele era um homem. E, ainda assim, eu o queria tanto. Eu o odiava, mas o desejava.


Percebi que ele estava olhando para mim, assim como a multidão. Todos estavam esperando por um sinal do que deveriam fazer. Se eu dissesse aos meus apoiadores para ficarem e abrirem um diálogo com Hunter aqui, eles ficariam. O próprio Hunter seria forçado a ficar.


Mas eu queria conversar com ele individualmente, como ele havia sugerido. Tomar um drinque com ele. Talvez pudéssemos nos comunicar melhor em particular. Aqui fora, na frente de uma multidão, ele nunca se sentiria à vontade.


Ou talvez eu quisesse tomar um drinque com ele porque tinha esperança de que o comentário "bonito" não tivesse sido apenas para agradar o público. Eu gostava de mulheres, com certeza. Mas se houvesse alguma chance de eu ficar com esse homem lindo… eu não poderia dizer que não aceitaria.


"Muito bem, meus amigos", eu disse, meu grito habitual saindo mais como um sussurro. "Saiam! Vou aceitar o gentil convite do Reitor Landry para conversarmos sobre as questões que tanto nos interessam. Tenho certeza de que conseguiremos entender muito mais os pontos de vista uns dos outros depois disso."


"Mas Jaxon, como saberemos sobre o que você fala?", perguntou uma garota.


"Atualizarei meu blog assim que puder. Você pode acessá-lo hoje à noite. Prometo que não deixarei nada de fora!"


Isso pareceu satisfazê-los, e eles começaram a se movimentar pelas ruas. Abaixando seus cartazes de protesto, eles se afastaram. Em apenas alguns minutos, a multidão que eu havia formado desapareceu completamente.


Hunter olhou para mim, e eu tremi novamente. "Onde vamos comprar bebidas?" perguntei, tentando manter o tremor em minha voz. "Conheço alguns bons bares por aqui."


Eram bares de estudantes, do tipo em que era mais provável que você fosse pego para uma noite de sexo selvagem do que para ter um debate inteligente sobre os males da administração da universidade. O sexo selvagem com Hunter não parecia tão ruim, mas seria totalmente inapropriado levá-lo a qualquer bar como aquele. Eu já estava me arrependendo das minhas palavras quando ele falou.


"Podemos tomar um drinque em meu escritório", disse ele. "Tenho um excelente uísque, e será muito mais silencioso e confortável."


Então, com certeza estaríamos mantendo o profissionalismo. Que bobagem eu sonhar com outra coisa. "Tudo bem", eu disse. "Mas eu nunca bebi uísque."


Enquanto atravessávamos a rua, ele me contou o quanto gostava do sabor amargo do uísque. "É um gosto adquirido, com certeza", disse ele. "Mas é delicioso quando você entende sua complexidade." A palavra "delicioso" saiu de sua língua com um ritmo sedutor. Eu não sabia qual era o sabor do uísque escocês, mas duvidava que fosse mais delicioso do que ele.


Os olhos estavam grudados em nós quando passamos pelo saguão de entrada e entramos no elevador. Fazíamos uma dupla estranha, ele com seu terno escuro sob medida e eu com meu jeans rasgado e camiseta política, com o megafone ainda pendurado em uma das mãos.


Ele continuou a falar sobre uísque enquanto o elevador subia. Seu escritório ficava no topo do edifício. Eu estava me sentindo cada vez mais tonto à medida que passávamos por cada andar, mas não era por causa da altura. A cada momento que passava, eu me dava conta de que estava realmente falando com o reitor de uma universidade enorme. Poucas pessoas provavelmente já foram ao andar para o qual ele estava me levando. Eu realmente tive muita coragem de gritar para que ele aparecesse do lado de fora. No entanto, ele estava me tratando com educação e me recebendo em seu próprio espaço.


"Tenho certeza de que você vai adorar o uísque se der uma chance", ele me disse. "Ele tem uma textura incrivelmente sedosa que fica na sua língua com um final longo e persistente."


As palavras eram tão eróticas que eu me perguntei novamente se os pensamentos malucos que estavam passando por mim poderiam, talvez, ser espelhados nos dele.


As portas do elevador se abriram. "O que eu gostaria que você experimentasse é leve e doce", disse ele enquanto me conduzia ao corredor. "Bem parecido com você."


Meus olhos se arregalaram. Minha mente definitivamente não estava mais no uísque. O que ele quis dizer com aquele comentário? Este lugar era mais chique e mais caro do que eu imaginava. Por mais que eu tenha criticado a administração por desperdiçar o dinheiro dos alunos, eu não sabia que eles se tratavam tão bem.


O corredor era impecável, com linóleo de azulejos e luzes brilhantes a cada poucos metros. No final do corredor, havia uma mulher atrás de uma mesa. Tão imaculada quanto o próprio prédio, ela olhou para mim sem expressão. Eu podia imaginar a curiosidade ou a confusão que passava por sua mente.


"Por favor, desça as escadas", disse Hunter a ela. "Vamos nos encontrar por um tempinho".


"Com certeza, senhor."


Ela se levantou para sair, e eu tremi ainda mais. Até os próprios funcionários desse homem o chamavam de "senhor". Eu, um completo estranho, estava pensando nele pelo primeiro nome. Prometi chamá-lo de "senhor" ou "Dean Landry" de agora em diante.


Quando ela se foi, ele me conduziu por uma ampla porta de vidro. Seu escritório era grande, com uma enorme mesa de madeira em uma extremidade e um sofá de couro ainda maior na outra. Fui até a escrivaninha, mas ele me impediu. "Venha, Jaxon", disse ele. "Eu mantenho esse sofá aqui para os momentos em que preciso trabalhar até tarde e passar a noite, mas acho que ele será mais confortável para nossa conversa agora também."


Olhando para qualquer lugar, menos para ele, me juntei a ele no sofá. Ele se sentou um pouco perto demais de mim, mas não me afastei. O uísque já estava em sua mão, e ele me serviu um copo.


Eu o peguei, e o roçar dos meus dedos contra os dele enviou eletricidade pelo meu corpo. Ele era um homem, lembrei a mim mesma. Eu gostava de garotas! Meu coração não deveria estar batendo tão rápido, e meus pensamentos não deveriam estar acelerados como estavam. Mas eu não conseguia pará-los.


"Não beba muito rápido", ele advertiu. "É um single malt, importado diretamente da Escócia."


Coloquei o copo sobre a mesa de centro. Feita de uma madeira rica, parecia que nada havia sido colocado nela antes. "Se for muito caro, eu não quero."


"Não é o preço. Qualquer uísque meio decente é delicado e deve ser saboreado. Deixe-me mostrar a você". Ele derramou um pouco do líquido âmbar em seu próprio copo em forma de tulipa e o girou. "Veja a cor do uísque, a textura."


Fiz o mesmo, embora meus olhos estivessem apenas em seu rosto. Ele era ainda mais bonito com o olhar de intensa concentração que estava usando.


"Agora, sinta o cheiro. Inspire, inspire. Deixe-o de lado e depois volte a ele."


Ele me mostrou cada passo, mas eu estava sendo uma aluna muito ruim. Tudo o que eu conseguia pensar era no quanto eu queria que ele me despisse. Não podia mais negar isso, nem mesmo para mim mesma. Eu estava com tesão pelo reitor.


"O que eu deveria estar cheirando, senhor?" Consegui perguntar. Espero que a pergunta tenha soado meio inteligente, porque eu estava quase enlouquecendo.





"Fumaça", disse ele. "Doçura. Inspire as emoções que ele desperta em você."


Emoções. Hmm… Senti o cheiro de medo. Nervosismo. E um toque decidido de excitação. Talvez você realmente tenha algo a ver com essa história do uísque.


"O cheiro é muito doce", eu disse a ele.


Seu olhar para mim parecia incrédulo, mas ele não parou para me corrigir. "Vamos tomar um gole agora. Apenas um pequeno gole. Apenas uma gota na ponta da sua língua."


"Está bem." Eu faria qualquer coisa que ele pedisse. Levantei meu copo e nós dois tomamos um pequeno gole juntos. O uísque era sedoso, como ele havia dito, e eu me senti ainda mais excitada.


"O que você acha disso, Jaxon?"


O som do meu nome em sua língua fez meu pênis saltar entre minhas pernas. "Eu adoro isso."


"Tome outro gole", ele me ordenou. "Engula agora. Saboreie o brilho posterior."


Oh, eu queria engolir para ele. Sentir o gosto de seu brilho posterior.


Se eu estivesse pensando em outra pessoa, a ideia teria sido completamente repulsiva. O que havia no reitor que me fazia desejá-lo tanto? Sua aparência? Seu dinheiro? Seu poder? Ou uma combinação dos três?


O que quer que fosse, estava fazendo meu pênis crescer a cada momento que passava.


Tomei um gole e percebi que o uísque era tão delicioso quanto ele havia me dito. "Mmm", disse eu, fechando os olhos e deixando os sabores complexos penetrarem em minha boca. "É tão bom."


"Estou muito feliz por você ter gostado", disse ele.


Eu teria jurado que o álcool já estava me afetando. Eu estava tonta, com a cabeça leve. O mundo lá fora havia desaparecido - não havia mais nada para mim além do homem lindo e do incrível conteúdo do meu copo. Mas havia outra coisa pela qual eu estava aqui e voltei minha mente para aquele motivo original. Muitas pessoas estavam esperando para saber como foi essa conversa e, até agora, eu as estava decepcionando.


Eu estremeci, pensando na promessa que havia feito de publicar todos os detalhes dessa discussão em meu blog. Eu não ia mencionar o uísque. E, com certeza, manteria minha boca fechada sobre as estranhas sensações que Hunter estava causando em todo o meu corpo. Eu não precisava que o mundo soubesse de minhas súbitas fantasias gays. Uma vez fora da presença do reitor, eu tinha certeza de que elas desapareceriam para sempre. Era culpa dele - ele era tão inebriante.


"Temos algumas coisas sobre as quais precisamos conversar", forcei-me a dizer.


O rosto de Hunter ficou sério. "Sim, nós sabemos. Sei que você tem alguns problemas com a forma como a universidade é administrada."


"Infelizmente, sim". Tentei me lembrar desses motivos. Era muito difícil com o calor dele me distraindo. "A maneira como você trata seus alunos é realmente injusta", disse eu finalmente. Tomei outro gole do uísque e apreciei o sabor forte que descia pela minha língua. Era realmente delicioso.


"Por que você se importa tanto?", perguntou ele. "O que é para você?"


"É justiça", eu disse. "A universidade vem roubando os alunos há anos."


"Roubando?", perguntou ele. Um leve sorriso surgiu em seu rosto. "Na verdade, nós educamos esses alunos. Se eles não aprendem, é porque passam o tempo se preocupando com sexo e bebida do que com os estudos."


Talvez ele estivesse certo. Ele parecia tão seguro de si, e eu não tinha mais certeza nenhuma.


"Você vem ao meu próprio escritório e me acusa de enganar os alunos. Eu deveria bater em você por ser tão ousado."


Meus olhos se arregalaram. Ele não disse isso simplesmente!


Mas seu rosto estava completamente sério.


"Você não pode me bater", disse eu em voz baixa. "Estou tentando falar com você sobre um assunto sério."


"Ah, eu posso bater em você se quiser", disse ele. "Você não só está errada, como também estou louco para ver a carne da sua bunda balançar e ficar vermelha sob minhas mãos."


Foi meu rosto que ficou vermelho. Naquele momento, eu teria adorado que ele me batesse. Mas eu estava representando outras pessoas! Tínhamos que ter uma conversa séria sobre todas as coisas ruins que a empresa dele estava fazendo. Não importava que meu coração estivesse batendo forte e minhas cuecas estivessem perigosamente apertadas.


Ele me olhava fixamente, com os olhos observando cada contorno do meu rosto. Eu tinha certeza de que ele conseguia ler cada uma das emoções que estavam borbulhando abaixo da superfície. Ele percebia o quanto eu o desejava e o quanto eu estava assustada.
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